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N.° 16. AGOSTO 15. 1856.A GUERRA SAGRADA.
Havendo outr’ora os phocenses, 

visinhos do templo de Delphos, lavra­
do algumas das terras consagradas ao 
deus especial do mesmo templo , deus 
então alli adorado com cego fervor; 
armaram-se desde logo contra elles os 
de mais povos seus convisinhos, quer 
fosse para de feito vingarem o deus ; 
Apodo assim ultrajado, quer' fosse an- | 
tes por motivos d animosidade occulta, I 
a qual então se lhes antolhava de pro­
picio desabafo.

O conselho dos amphictyôes, tri­
bunal famoso de juízes anciãos , con- 
demnou-os como sacrílegos que eram: 
mas elles sustentaram em publico e 
em particular a arção que haviam to­
mado, dizendo-se auctorisados a po 
dêrem fazer uso pleno dos seus direi­
tos, já como cidadãos livres que eram, 
já como até acconselhados pela bocca 
do oráculo

Tomou então quasi toda a Grécia um 
partido aberto n’este negocio ; Sparta e 
Athenas em seu favor; e Thebas, 
com outros muitos povos, a favor do 
templo do deus.

Os seus combates eram incarni- 
çarlos e furiosos por extremo. — Os 
phocenses. caindo» prisioneiros dos the- 
banos, erão mortos cruelmente, como 
Ímpios abomináveis: e os prisioneiros 
thebatios olhados e executados com 
todos os furores do direito de vingan­
ça, nos eram votad< s tambem á morte 
com menor sanha e crueldade.

E'ta guerra de morte e d’exter- 
mimo, guerra que por dez annos as­
solara a Giecia toda, é a guerra que 
o< tii-t ori.> dores lião denominado, = 

sagrada de, preferenciaádenerni 
n c \ > < >ciarm me caracieristicade 
— ■ ’>cid : ’ ■ virtude d‘h«*-' 

ver ella assumido uma côr falsa de re­
ligião, uma côr de furioso fanatismo, 
adredemente incapotado com os mais 
estudados atavios do zelo do culto.

* *

---------———

LEI SINGULAR

Era costume entre os Assyrios e 
Babylonios, segundo o testimunho de 
Herodoto e de Estrabon, oprostitui- 
rem-se as mulheres uma vez. com qual­
quer estrangeiro que fosse, no templo 
da deusa Venus, a que davam alli. 
lambem o nome de Blelyta.
Esta infamia da lei dos 2 paizes, in­
fâmia tam reprehendida sempre acs 
Assyrios e aos Babylonios, era para 
Gognet, historiador muito investigador 
das costumeiras dos povos antigos, o 
resultado immediato d uma afferradis- 
sima preoccupaçâo supersticiosa d’a- 
quellas nações.

A deusa Venus era para com el- 
las uma divindade malfazeja, uma di­
vindade inimiga da honra do sexo.

— E ellas pertendiam-na pacificar 
por meio d’aqueile seu sacrifício ex­
traordinário, sacrifício reputado para 
isso o uuico satisfatório.

O extrangeiro , a quem acaso qual­
quer das mulheres se abandonava re- 
ligiosameiitf, devia dar-lhe alguma moe­
da d’ouro ou dê prata , dizendo-lhe 
então ao mesmo tempo: Imploro a 
deusa Melyta em teu favor : tome te el­
la sempre debaixo da sua prolecçâo.

E certifica-nos Herodoto cotn es­
pecialidade, que as mulheres a«»yrias 
e babilónias,« depois de ha verem assim 
dado sàtisfacção á lei », e<2 <■ m' ia
completo e < ai.s acabad ; . <ielo da 
rastld. de conii-» d.



E o mesmo nos afirma tamhem 
Justioo, celebre escriptor da antigo 
Roma, á cerca das mulheres da ilha 
onde egiialuíenle se achava outr’ora 
a mesma lei em vigor; assim como 
também se achava ella em vigor ainda na 
Lydia, de cujas mulheres nosaífirina ' 
egualmente a mesma costumeira, e a1 
mesma fidelidade matrimonial, o gran 
do escriptor antigo Eliano. * *

----------- ----------------------------*DUAS PALAVRAS SOBRE GALLICISMOS
Gloria, gratidão e amor aos que, por 
si e pelos outros, procurarem repor 
a nossa lingua — e mais p iderosa e 
senhoril — no throno donde rebeldias 
de mandriões aíTronlosamente a der­
rubaram.

A. F. De Castilho.

Continuado do n.” 15,VI.
Agora notarei aqui de passagem certa 

miséria em que vão cahm lo alguns de nossos 
escriptorcs do talento brilhante pela maior pat- 
te, que desse modo deslustrando a sua re 
pulnção litleraria, fazem lambem não leve 
Jamno á litteratura nacional. E-ta mizeria a 
que me refiro, que tem cetlp parentesco com 
o gongorismo d’outros tempos, pertence mais 
particularmente ao cstylo; mas notal-a-hei por 
lhe ser applicavel em parte o remedio acorise 
lliado no artigo seguinte; e porque não dei­
xa ella de ler miis ou menos sua origem na 
leitura d’alguns modernos livros (rancem . 
De resto . ninguém deixará de me desculp >r, 
attendeodo a que o meu fim principal é ser 
util, o mais possível, a jovens estudantes 
novatos no estudo das lettras c faltos de quem 
qs aconselhe nestas matérias.

Os nossos bons auçlores teem no seu 
modo- de dizer urna certa compostura que 
encanta, uma gravidade desaffectada, uma elo- 
rjuencia espontânea qus passa da singélleza do 
rpológp á sublimidade do discurso mais levan 
tado sem inchação, sem perder o decoro e a 
modesta e desperler.ciosa naturalidade que serve 
de base a todas as bellezas e ornatos] do es

2
tylo . Como interessa c encanta a doce prosa 
de fr. Luiz de Soisa, tão estudada e ao mes­
mo tempo tão limpa de nffectação, Ião na­
tural c tão seguida I E Atraes como é cheio 
de bellos e delicados conceitos, expressos em 
elegante linguagem! E Heitor Pinto, Loba 
e tantos outros, o que não deleitam com a sua 
dulcíssima prosa, para não fallar, jã agora, 
nos nossos grandes poetas, que sobre quasi to­
dos os assumptos nos deixaram excellentes mo­
delos I

Os caslos adornos porem e delicadas ele­
gâncias, que aformosentitn osescriplos de nos- 
"os bons andores, antigos e modernos (porque 
também os ha modernos, por graça de Deus.') 
substituem nos alguns contemporâneos por es­
tragados arrebiques c enfeites de furta-cores. 
Fão ignorantes como presumpçosos laes escri- 
plorcs julgam que com a leitura de alguma.- 
paginas de florilégio, com a'guns palavrões 
"dos que a vaidade do século ha consagrado, 
e com a sua imaginação viva e brilhante, 
podem sublimar-se acima de todos os velhos 
Auctores dos séculos passados, e até delles fa­
zer escarneo ou chacota publica. Levados d’t:m 
•■nlhusiasmo verdadeiramente comico , é de v«r 
como se desfazem em phrases estrondosas, 
em melhaphoras d'um atrevimento extravagan­
te. em conceitos inintelligiieis e ridiculos. Per- 
gunlai-ibes o que qncrem dizer: ve‘los-heis 
muitas vezes embaraçado’, sem poder deslin­
dar o sentido dos seus njanzeis, responder- 
vos com uma nova enfiada de dislates. Na 
verdade, tem-se porahi escripto periodos, 
que eu apostaria o mundo inteiro com 
os Seus auctores se me declarassem bem 
o seu sentido. Mas o que importa a prespi- 
cuidade das ideias, a exactidào dos juízes , a 
•ieducção dos raciocínios, o que importa, para 
dizer tudo d'uma vez, o que importa o senso 
eommutn , o mais velho de todos os ramos. ? O 
que se quer é compor palavrões que atroem ol 
ouvidos, emitlir expressões guindadas que enir 
hasbaquem os papalvos, mostrar ideias singula­
res que despertem a admiração, ernfim attin- 
gir um cstylo bombástico e empolado, uma lin-s 
guugem oracular, ou de pylhoiiissa , que na«H 
*e parece com o fallar claro c natural dos an­
tigos !



D’ebi as anlitheses forçadas, as elegân­
cias postiça», o calor assoprado, e ledos esses 
ouropéis ridículos e preterições inqualificáveis, 
que se notam n’«lguns eseriptos de nossos dias e 
sobretudo rfalgtitis folhetins.

E’ esta a níisetia de que queria fallar; 
não «e pode por emquanto dizer, Deus louvado, 
que seja defeito predominante na ccntettp.cranea 
lilteratura ou nos s< us | rmcipacs sacerdotes 
ccmo Castilho, Eebello da Silva e cs maisque 
todos conhecemos e respeitemos; porém , bas­
ta que se dê num ou n’oulr,o litterato para já 
nào ser fóra de prudência grdar-se o alerta, 
sobre tudo, para prevenir (como aqui me acon­
tece) jovens inexperientes, que mal sabem dis 
tinguir o pinchebeque do iuio puro qne tem 
os quilates da lei. Desculpe se-me pois o atre­
vimento da observação em respeito â sinceri­
dade do zelo; e os jovens estudantes, a quem 
me dirijo, recebam como epr,hcr.ema desta di 
gressílo a seguinte maxima‘que eu reputo de 
primeira importância. O pdor escriptor éaquel~ 
le que só lem em vista arredendar pcrwdos e 
compor um carrilhão de palatias alliscnanles

----------—-

MEDITAÇÕES.

VI.

A cruz»
Depois que a culpa do primeiro homem 

abriu no mundo o caminho ao erro, bem de 
pressa o vicio, as paixões tomaram um notável 
incremento, porque os filhes dos homens foram 
mais numerosos do que os filhos de Deus.

O diluvio foi uni castigo; mas não uma 
lícçâo; porque os hoii < ns não se emendaram, e lo­
go depois d’elle vemos a idolatria erguer a 
lábeça ti iunq lianie' ras plagas elo Crirnte.

Nino onunáia por um cdicto que a es 
tatua de seu p; e Eelo fosse adortda : d’ahi < s 
reis, os greri tires, e tidos aquelles que se dis 
tíngutam. ou por seu genio < u por seus crimes, 
principiaram a receber honras divinas depois 
da sua morte!
• A Gtecia. a culta Grécia , querendo dar-se 
uma origem divina, passeando a sua nente es 
cáldada pelas legiões do ideal, an< Latada pot 
esse sentimento estetico, que a caracterisaia . 
ereou uma infinidade de deuses.

Veio depois It< n a c< m as suas apotbeoses 
erigindotm pies um ci nta, citando novos deu­

ses, importando os des povos vencidos, e o 
numero das divindades tornou-se tão numeroso 
ccmo as areas no oceano.

Não eram só as virtudes que recebiam 
culto; os vicios os mais hediondos, paixões as 
mais surdidas tinham templos e honras divi­
nas 1 !

Toda a natureza estava divinisada!
Nem mesmo o povo escolhido escapou ao 

contagio : Baai e outros ídolos tiveram os seus 
adoradores.

Ccmtudo era este o unico povo aonde <> 
conhecimento d’urn Deus verdadeiro se não ti­
nha de todo apagado.

Excepto elle, desde o oriente ao occaso, 
desde o seplemtrião ao meio dia, lodos os po­
vos professavam o paganismo mais eu menos 
grosseiro.

Era assim que as trevas do erro tinham cu- 
berlo toda a face da terra I

Eslava, porem, chegada a epocha da luz; 
proximo o triumpho da verdade.

No cimo do calvário desenrolava-se o es- 
landot te cia c ruz, e da base dessa cruz partiam 
doze homens a ensinar ao mundo uma doutri­
na que elles tinham ouvido da própria bocca 
do Christo, e que o Divino Mestre lhe havia 
ensinado, para que elles a fossem depois ensi­
nar ás nações.

Estes homens, certos de que Deus havia de 
ser com elles. ccmo lhes tinha promellido, par­
tiram denodados com a certeza do triumpho, 
a ptégar una doutrina que ia de encontroas 
ideas dominantes, aos interesses dessenhoresdo 
mundo.

A sua voz cm breve se fez ouvir por todos 
os ângulos da terra, e os povos, absortos ema- 
cavilhados, correram a attendel-os.

Escutaram-nos, e a verdade patenteou-se- 
ilies clara; escutaram-nos, e a persuasão e a 
crença insinuou se-lhes rapida ; escutaram-nos 
e pediram-lhes a regeneração nas aguas do ba- 
ptismo I

Foi em vão que ossectarios do paganismo 
perlenderam com ameaças leduzil-os ao silen­
cio, porque elles nào temiam as ameaças da 
tetra, confiados na prolecção do céu; nào te­
miam a morte como o provaram dando a vi­
da pelo Christo.

O mesmo príncipe dos Apostoles foi um dos 
primeiros martyres.

Estes homens seriam porventura pbilosc- 
phos como quizetam os neo-platonistas. que vies- 
-em ensinar ao mundo uni syslema de pliilosophia 
tirado das doutrinas do discípulo divino do 
grande Soerates?

Não : estes homens pertenciam ás classes 
mais baixas da sociedade, eiam rudes e igno­
rantes, e estavam «'ocupados n< s seus misteres, 
quando o Divino Meslie os fui buscar para seus 
discij ulos.

Seria necessário primeiro que doze ho­
mens combinassem as suas ideias pata foin atem



um systema quando as opiniões dos homens, 
são tão diversas; depois que esses homens fos­
sem loucos para ir arrostar sem protecção al­
guma contra o poder gus senhores do mundo, 
cujos interesses as suas doutrinas atacavam; e 
de qtie esses homens, separando se para irem 
pregar a doutrina do Crucificado, fossem bus­
car uma morte inevitável sem esperança de 
gloria, morrendo por urna doutrina então abor­
recida e desprezada , cujos crentes eram tidos < 
como inimigos do império, provocadores da 1 
ira dos deuses, causa tinahnente de lodos os | 
males que oppriminm a humanidade:

Se o Cbristianísmo fosse obra dos.homens, ! 
cs seus progressos não seriam tão rápidos e j 
duradouros.

Se esta nova doutrina fosse meramente es- 1 
peculaliva , diz. Bonnet, seria íaeil perceber a 
possibilidade de elia ganhar a estima e ate a 
admiração de alguns povos; porque, em filn , 
no homem ha certo gosto natural para a per­
feição, e ainda que nem sempre a segue, sem­
pre' a ama, ao menos na e-peculação; e náste 
caso olharia a nova doutrina como uma seita 
de philosolia , e os seus professos como »amos 
d'uma ordem distincta.

Mas a nova doutrina não consiste em pu­
ras especulações, é toda pratica, c no mais ri- 
ç.iroso sentido: é o genero mais sublime do l 
heroísmo pratico. i

Ella requer do homem , que se negue a si | 
mesmo, combate todos os appetiles. reprehende | 
todos os desejos, não deixa ao coraçao maisdo 
que o amor de Deus e do proxuno, exige sa­
crifícios contínuos e sacrifícios grandes, e as 
recompensas que promette. os olhos não podem 
vêl-as; nem as mãos, tocal-as. »

Todos os systemas de philosophia par­
tilharam mais ou menos dos prejuízos dos tem­
pos; resentiram-se das ideas dominantes, e ou 
se fundaram nos systemas anteriores, ou, sc os 
combateram, não foram comtudo inteiraurente 
alheios ás doutrinas admittidas.

Os philosophos que os crearam eram ho­
mens, a sciencia que possuíam tinham-na bebi­
do nas eseholas, tanto bastava para elles se 
submetterem, mais ou menos, á influencia das 
doutrinas recebidas , das paixões, da educaçao, 
dos costumes, da inclinação para o maravilhoso, 
que tanto dominou entre os antigos, e final- 
inente, d essa imaginação desvairada e extra­
vagante, que arrebatou tantos philosophos , e 
que produziu muitos systemas d’uma excentri­
cidade bizarra, que a antiguidade nos trans- 
imitira. (Continua,)

0
UMA COESA ÇVE FÀHECE ROldANC E,

VI.
(Continuado do n.° 14.)

As ferias passaram rapidas,-como um so­

nho pouco edificanle nn dormir plácido d’»ro 
justo.

As aulas abriram-se . e os compêndios de 
lógica, esperavam ávidos o nosso heroe , para 
o iniciarem nos irysterios da aite de cogitar.

Infeliz Manoelsinho! nunca tu viesses per­
filar-te nas fileiras d >s lógicas, Antes os fados 
te mudassetfc em fauno ou satyro, por que eti- 
tã > passarias prasenteira a tua vida , passean­
do manço e manço pelos espèços bosques da 
tua aldeia, saboreando a roboluda lande, que 
a carvalheira secular te òffertasse, e admiran­
do os acarapuÇados cogumelos , que airosos tc 
sorririam por de traz das montas do feno.— 
Recebe esta piedosa aposthrophe, que de todo 
o coração te consagro.

Bem foi ao filho dTgnacio , em quanto o 
não obrigaram n provar com palavras a exis­
tência de Deus.—Quantas vezes, n’um exta- 
sis fervoroso, n’um arrobamento de crenças, 
entregou o senhor Silva ás paredes negras do 
seu quarto, estas palavras ' que o coração lhe 
inspirara « () compendio, quer brincar comi­
go! Tantas folhas, tantos argumentos, para 
provar uma cousa que eu sei desde que balbuciei 
a primeira palavra! O ceti , a terra e a minha 
própria consciência , em fim , tudo não me 
dizem tacitamente, que existe alguém que pode 
tudo! ? O ceu ea terra não me mandam fazer 
raciocínios. Ha que séculos, não sei eu que te­
nho alma, eque conforme se portar neste mun­
do, assim Deus no outro a julgará?! Abor- ■ 
rece-me, e faz-me mal decorar tantas palavtas 
para no fim ficar sabendo, o que já lá na .mi­
nha aldeia sabia, «

O estudante falliva a linguagem da ver­
dade. Penso, que a fdosophia inspirada pelo 
coração, expande-se assim. Era feliz, por que 
cria em Deus, por este instincto que nasce 
junto com o homem, e morre com elle, sc 
o homem morre estúpido. Mal se lembrava el­
le, que os sábios viriam um dia ensinar-lhe 
uma demonstração , para em resultado prova­
rem a — existência de Deus, e a immorlalidade 
da alm i\ Tantos mil volumes para provar estas 
verdades intuitivas, fazem invejar a paciência 
e a santa ociosidade de seus aulhores. O sabio 
lá d outros tempos, arrobava-se na comtemplaçao 
das sciencias maciças , e ofierecia ás estantes 
d’uma bibliotheca vinte in foltos, que nós ho­
je admiramos pelo tamanho, e trememos de 
tocar. Pois, se lhe espivitavam a sua fdosophia 
com algum discurso paradoxal sobre — a alma 
e suas faculdades ,— ai, nossa senhora, vintia 
a terra toda a sciencia , espremiam-se todos os 
textos, e a final concluia-se que o disparate, 
era um disparate. O homem d’boje, senão e 
tam sabio , descubriu pelo menos um açoute 
mais fustigante do que os bacamartes in folio, 
escriptos sempre em papel pardo: tem um sor­
riso de, compaixão , que vale o mesmo , que. 
— coitado tenho dó de ti —Que venha ago- 
ra ao mundo algum lilaniyueu desfarçado, Ji-



hoje se chamaria—exaltação do tystvnn -nervoso, 
sentia-se bom, logo que David dedilhasse a 
sua harpa d‘otiro. Pythagoras , Desault e •> 
ratão do doutor Galeno o medico da senhora 
D. .dnnafvstes não são divinos , entendamo- 
nos hem) quantas moléstias »ào curavam com 
1 musica ?-- Adiante: juro pela semsaboria 
do que escrevo, que jamais porei no papel 
d estes períodos algaravies. Tende paciência , 
e deseulpai-mç, ja que me conheço.

Agora, os meus leitores façam-me a fio’- 
sa decorrer uma cortina , por cima destas eo- 
lumnas, e tratarem da sua vida por espaço 
de desoito mezes, sem s’imporiari"tn com a 
do proximo e venham depois, saber a hiotor>a 
d<> estudante-, seguidinba como uma meada 
dc linho gallego.

I VII.

— Então, senhora D. Amélia, v. ex.’ não 
tem sentido nesta praia , algumas inelnoras, 
nâo se sente mais animada ; . .

-- A soffrer? sinto, sinto.
Sempre tam melancholicâ , minha se­

nhora!
— Que quer, senhor Silva ? Quem po.le 

fujir á influencia da sua estrella? A minha foi 
assim.

r^Eesta onda, beijando languida a areia , 
como dando-lhe o derradeiro adeus, niò lhe 
falia ao coração duma esperança?

— Não è a onda que m’o diz:—é a al­
ma já gasta de soffritnenlos. Ah! senhor Silva, 
as doenças do èspinto , senteCn-se muito , po- 
rem sqo incuráveis. Mais alguns dias. . . . c 
pois realisar-se-ba essa esperança. A morte para 
os infelizes, é o primeiro elo que se prende 
á cadeia da felicidade. Anhelo-a. . . .

cu: Com a resignação de martyr. . .
=- Não diga assim . senhor Silva. Quise- - 

ra essa valorosa resignação, porem não é ma­
is que um mero indifferentissitn > da vida. . .

—- Não tem v. e-x.‘ uma unica esperança 
cá na terra ? Tam joven ainda. ...

— Àtas ja envelhecida 110 soffrer. A mi­
nha esperança , ja lhe disse qual era.

Permitia juntar-me á minha família , por 
que, precizo recolher-me; esta aragem que vem 
do mar, acho a fria de mais e provoca-nw 
uma tosse violenta.

= Muito boa noute, senhora D. Amélia. 
Oxalá, que amanhã, ja v. ex,a assim não pen-
SC. . •

= Oxalá. .. porque então colhia a ultima 
esperança ! . . .

P. Amélia, reuniu se a um grupo de pes­
soas, sentadas a pouca distancia sobre um pe­
nedo. Era a sua família. Manoel da Silva , fi­
cara no mesmo logar, estendendo avista pelo 
mar, que vinha arrogante partir-se nos roche­
dos da praia.

E agora ? querem provavelmente as meni,

e neraveau 
esperamos 
sorrir-nos.

zer-nos qr.e tomos duas almas \ ou ^Igttm (J<s- 
■-ÍC.S, depois d'est iradas locubraçõe.s alquimias, 
descobrir uma alma de sangue, ou íiiopenes . 
com a sua d ar puro-, ou Empedocles . , com» 
stía composta dos quatro elementos, 
com a sua de vapor . que nós cá os 
com <>s lábios engatilhados para nos
Desculpem as amaveis leitoras, dar-lhes es­
tas linhas que, por felicidade, sua nâo inlen 
dem, (nem eu) e tenhamos to los compaixão 
d’estes pobres diabos, que jà estão no inferno 
ha muitos séculos, praguejando de si e da 
sciencia.

Nos fins do mez de janeiro, ja Manoel 
da Siha , perdera não só o anno. porem <» 
compêndios e não sei mesmo se a memória de 
os ter lido. Pois, seja dito em abono da ver 
dade, o apontador das faltas a ninguém ba­
rateava mais a sua influenc ia que tinha sobre 
aquelle terrível cadinho onde se deposita .1 fre 
quencia do estudante, como a elle. O eslulan 
te cahira , e nem sequer uma vez se lembrou 
de pedir a mão d’um amigo que o levantasse 
da queda. Organisaçáo privilegiada, devia <>• 
lhar d’esgar ninharias desta ordem; mesmo 
porque a pagina mais brilhante Uo estudante 
vadio, principia sempre por ser riscado das 
aulas. , ,

Manoel da Silva , livre como o voo da 
andorirtha , (em estylo magnetisador) e com < 
dinheiro bastante para em Braga se poder ser 
•vadio, levava vida que faria inveja ao chan­
tre mais commodista.

Maníaco por musica , como um porco 4e 
boa raça , conseguiu , depois d’atormentar o.- 
ouvidos a toda a pacifica visinhança, arran­
car a uma rabelde rabeca , uns guinchos arn- 
piadores, que um mestre barbeiro lhe ensinara 
de baixo do titulo pomposo de marcha fúnebre. 
Eu, também, ja uma vez me lembrei d apren 
der este instrumento, porem desisti, movido por 
valentes empenhos do meu proxiino, que me 
dizia— sentir ornas guinadas... quando eu 
desferia com arrogancia a escala , que era mes­
mo um inferno.

O entertenimento do estudante, quando pre­
enchesse o fim para que seu pae o mandou 
para Braga , passaria por licito e honesto : se 
í-ia -ama trégua proveitosa entre o livro e a 
cabeça: seria um levantado marco que lhe pro- 
hibisse o salto para o trilho da corrupção. A 
musica faz adormecer as dores da matéria , c 
alliviar as do espirito. Muitos dos homens que 
o mundo admira e venera como sábios, viu- 
os a antiguidade pulsar seus instrumentos fa­
voritos. Quanjtos d’elles depois de velhos nao 
aprenderam mnsica? Temistocles foi despresa- 
’do na Grécia, par não saber dedilhar uma 
Jvra; Socrates, aquelie que só lhe custava atu- 

' rar a mulher, coitadinho, ja depois de velho 
aprendeu a pulsai-a. E estes eram proianos, mas 
dos divinos sabemos nós tambera, Saui 
quando ora acommellido pelos accessos, a que



nas , que lhes diga sc a senhora D. Amélia era 
formosa. Eu mesmo tive esse dezejo , porem 
era ás oito horas duma noute de novembro, 
e não me foi possível satisfazer a minha inno- 
rente curiosidade.

Porem a imaginação suppre o resto. Amélia, 
devia forçosa meu te ser bella. A mulher feia 
e horrenda não pensa como ella , se chora , 
calla-se logo : tem sempre muitas esperanças... . 
d’um dia ser encantadora. Amélia, devia por 
força ler ca bei los negros como o ébano: <1- 
Ihos da côr da noute: faces pallidas como 
um raio da lua : lábios descorados , e um 
quebrado de cintura, como o oscilar da ca­
mélia nas pontas da roseira. A respeito de 
elegancia , não digo nada ; mas quem co­
mo ella , era melancholica como um cemiterio,' 
devia ser esguia como um cipreste : aqui não 
La lindeza de phraze. Eu ainda não, vi um 
bom estúpido , que não seja obeso como uma 
Lolla de bilhar. Desculpem-me se sou exagera­
do : a excepção é a b^llesa da regra.

Passados poucos instantes toda a família 
a que se reunira Amélia, levantou se e tomou 
caminho para casa. Amélia, ainda em antes 
de ter passado todo o grande areal , tossia 
com uma lorça , que devia ser superior á sua 
debil organisição: parecia estalar‘mn por um 
todos os tecidos do peito. Sube depóis que os 
Ustcos tossiam assim............. . .......................

Mas por que tabella chegcu Manoel da 
Sdva, o (ilho d’Ignacio Lumieira , o pipiei 
de Domingos Fiusa , a consolar, uma senhora 
de excellencia , e que queria morrer sem 
ninguém valer? Se não fòia elle mesmo, não 
sei como desdar-lhes este nó mvsterioso.

O filho de Benta da Maternidade, pedindo 
á sua coojcicncia a historia de desoito mezes, 
corítava-a ao mar e ás estrellas. Subiu ao pín­
caro d um rochedo elevado, esoltou estas p»- 

t lavras enigmáticas.
“ Quando commetti o primeiro crime, 

tive remorsos horríveis. Não comprehendia co­
mo o homem podesse envilhecer no crime e 
caminhar sempre no rasto da infamia. Hoje 
conheço por e.xperieneia esta possibilidade. 
Depois da minha primeira falsificação , julguei- 
me immediatamente n um plaino d’Africa; 
m.is boje nao. Apadrinhado por homens qtje 
gozam non.updp da respeitabilidade de santos, 
não §erá facil mandar-me tomar ares, lá para 
ts—pedras negras.

Chamavam pieguices de creança ás mi­
nhas honradas reflecções de desoito annos, 
I ra novo, eobdeci aos que meapontavam com 
dinheiro e vadiice. Cedi como o vime, e a- 
moldaram-me ao que lhes pareceu. Ensina- 
rani-me até o modo como devia dludir a mi­
nha pobre familia!

Meus paes julgaram a minha vinda ps 
yj o PorloL, cotuo uma felicidade palpitan­
te! infelizes! a sua credulidade proporcionou* 
U.C a minha ruína. íi«>jc não é possível i-lbar

uma vez ló para traz; nào ire converterâe» 
em sal , mas talvez n’um cadaver. Retirar-me 
seil) que elles o quisessem importaria uma ba- 
la'de chumbo; e eu ainda não estou tani far­
to de viver, e tarn descrente como essa in- 
nocente Cd! a d um n-eu companheiro , que 
pessa a sangue frio, perdoar aos meus assassi­
nos. Mais algum mez. e esta vida tornar-se-ha 
placida , como este mui muno da onda enfra­
quecida................................................. ..

Desceu o rochedo, e levdu o mesmo ca­
minho , que a famdia d’Amelia levara.

Ai, Manoel da Silva, quem le viu pen­
durado no ca.aiào de teu vizinho, e quem 
te vê hoje negligenlemenle embuçado n uma 
mania — chaile ! 1

(Continua.)

t Fernando Castiço,

-11 ■ —-...... -0 EXILADO.
0 fortunati t eciascuno era certo
Delia sepollura , dancor nullo 
Era, per Francia , talamo deserto.

Dante, Parad. XV.

Que terra é esta, dVspinhos clieii ? 
Que alta montanha s'ele'a alem?
Que mar é este, que tão medonlxi 
iTencontro á praia quebrar-se vetn ?

E’ por ventura essa terra amiga 
Onde eu a infancia feliz passei? 
Que tinha incantos, tinha delicias, 
Bellezas tantas que eu já gosei? , ,

•
Mas que é dos valles que tão risonboS 
Eram nas tardes ao pôr do sol?... 
Que é desses cantos de tanto enleio, 
Os doces cantos do rouxinol?...

Nada aqui vejo, nada aqui sinto. 
Nada que patria me diga aqui. . . .
Acaso a terra onde vivo agora 
Nào foi aquella onde eu nasci ?

Não íoi . . . a patria nào tinha abrolho», 
Campos incultos qu’eti vejo alem: 
Aqai é terra que os desgraçados 
Somente habitam e m-is nmguetn.

Inda me lembra que cu tambem tinha 
Mulher e filhos que tanto amei ■



E um pae sempre terno e cstremoso 
Lôra comigo té que o deixei.

Porem agora pobre exilado
Já nnda lenho, tudo la vai;
Nem tenho um pai a chamar-me filho!
Nem tenho um filho que me chame pai '•

Eu tive fome, negro flagello, 
Luctei com ella não sucumbi.. ..
Nem mesmo ainda quando a opulência 
Cheia de fausto passar eu vi....

Mas quando um filho que mal falava, 
Veio com fome pedir me pão, 
Então não pude que á voz d’um filho 
Não se resiste .. . luta-se em vão . ' •

E era noite .. noite medonha ....
Quando eu sosinho aguardava alguém. . . 
A’ luz do raio lá vejo um vulto .. .
Ninguém o segue .... já perto vem . .

N’aquelle instante tremi do crimev .
Meu Deos, perdoa; qne cu quiz fugir,' 
Mas tinha um pai, tinha esposa e filhos, 
Que o pão me vinham todos pedir!

Eil-o que chega .... sibila o vento.. .
Trovão medonho rugiu no céu 1.
Jà era tarde que mil remorsos
Vinham dizer-me qu*eu era réo.

E logo a austera voz da justiça
Senti que vinha por mim chamar;
Era á presença d’aquelle austero
Juiz que tinha de me julgar 11

A esposa minha, banhada em pranto, 
Os tetm>s filhos chegando a si, 
Um velho iiffiicto por mim rogando 
Era a defesa qu*eu linha alii 1

Porem aquelle que a lei a jplica
I)‘utn pai os rogos não escutou: 
Sem dar ouvidos á voz —-piedade! 
Lavrou sentença que condemnou.. ..

J)’esies que céica vasta opulência 
Cheios de culpas quantos eu sei,

Que da justiça riem d esccrneo
Com vil desprezo calcando alei!!

Mas eu, que tive sempre a miséria,
Vivo exilado -nesta soíjão,
Longe da patria, da esposa e filhos, 
Longe de todos, chorando em vão ! !

E tu, das trevas rainha, 
Que tantas vezes eu vi, 
OulCora, na patria minha, 
N’essa terra onde eu nasci , 
•Tu, que , transpondo as collinas, 
Vinhas reinar nas campinas, 
Cheia de graça e fulgor, 
Cercada d’astros brilhantes, 
Que te diziam constantes 
Meigas palavras d’amor, 

O* Lua , quando passares 
Na linda terra das flores, 
Por esses bellos logares 
Dos meus primeiros amores, 
Dize, dize , que me viste 
No desterro , sempre triste , 
Por ellés sempre a chorar ; 
Que rae viste desgraçado, 
Agora aqui exiiado, 
Na terra do meu penar.

O’ lua se a minha esposa 
Que lá na patria deixei. 
Se a vires sempre chorosa 
Pela dôr que lha leguei, 
Dize-lhe por lenitivo 
Do seu soffrer aíflictivo, 
Que irestas praias d’aquem 
Nao ha de nunca esquecei-a 
Quem soube soffrer por ella, 
A mal-a como ninguém '.

Se vires lambem curvado 
Um velho soltando um aí, 
A cbamar-se desgraçado, 
Um p >b e velho-tneu pai; 
Se o vires sempre chorando, 
Junto do peilo chegando 
Seus i>«tos, filhinhos meus, 
A todos, lua formosa , 
Aos filhos, ao pai, 4 esposa,



f

Dálbc o meu ultimo adeus!

Qe.e ao desgraçado que vive agora
Longe da terra que o vio nascer;
Resta Ibe a crença d‘achar na campa 
Remedio á causa do seu sofirer! !

Almeida B) aga.

Explicação das charadas do rj." antecedente

=COSMORAMA.í=

— DESGRAÇA.=

CHARADAS. X. »
p llumn briesa nação

De mim o neme tôrnou ;
No cimo de suas atinas
Por timbre me ccllocou.

I
Ese rei dos onimaes,
Çsse leito valoroso,
Quando comigo depára

L Tiémó. dizero, de medrôso '

Tem-me todo o animal:
Teêm-me os homens, té os busto?*
Teêm-me as fructase as plantas, 
Teem-me as flôres e os arbustos;

i
E tendo diversas formas,
Té ás vezes dagua sou ;
Mas aquelle u quem falb.-r.
Pode dizer se = ntancou=

CONCEITO,

Qunsi que seu tão veloz
Como a vista coroo o vento,
Como a bala como o mio,
Como o proprio pensamento, 

i
E quando pelos saraus,
Aficnrar me apresento,
Faço andar as pobres damas-
Ero continuo movimento.

A. P. d' Araújo 

r Principio cm mim recebe a transcendente 
’ Invenção da Phen.cia reputada, 

Á Que do phenicio povo transportada
Ç Foi pelo irtnão □'Europa á heliena gente-:

r Pelos homens posposta geralmehte
1 A’ dignidade sou pouco elevada , 
i Té ás veses a um nome accrésceritada
Ç Dou-lhe- um outro sentido bera ditTeotc :

CONCF1TO.

Por minha causa outr'ora deslruída
Foi tio durdanio lieroe a patria cara
Peia cffensa do Grego recebida ,

Que, depois que dez annos a cercara , 
No laço que lhe armou vendo-a cabida . 
Nem u.n só momento lhe deixara ! . ..

Almeida Braga

EXPEDIENTE.
f
Rogamos aos snrs assignantes de 

fóra da cidade, que se acham em de­
bito a esta redacção, tenham a bonda­
de de mandar satisfazer, pelo segu­
ro do enfreio, ou por onde melhor lhe» 
convenha.

E n’aqtiel!as terras onde temos 
correspondentes esperamos se dirijam, 
a elles.

Aquelles, dos snrs assiguantes 
que não fizerem declarar a esta re- 
dacção, que deixam de ser assignan- 
ies do ilíitrrnuria, continuarão a ser, 
considerados com taes.

A redacção, para nào deixar do 
trazer as suas contas regularizadas 
em dia, por isso é que se »ê força­
da a fazer esta declaração aos seus 
illuslres assignanles.


